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Introdução




Quando você decide publicar algo na internet, você decide contar uma história com os recursos que possui, tecnológicos e intelectuais, no formato que deseja.

Para se conectar com seu público de seguidores, precisa entregar uma história de valor, que provoque envolvimento, aderência, elo emocional e crie engajamento. Certo?

Então… intuitivamente ou não, você usa conceitos criados há milênios e que permanecem irretocáveis até os dias de hoje.

Milênios atrás, quem encontramos? Aristóteles!




Sócrates, Platão e Aristóteles são os filósofos da Grécia Antiga que mais influenciaram a cultura ocidental. Os três imprimiram suas marcas na cultura, na política, na ética, na filosofia, na ciência e em muitas outras áreas do conhecimento. Seus pensamentos e teorias permanecem atuais; são objetos de estudo e pesquisas de professores, filósofos e acadêmicos em todo o mundo.

Aristóteles foi um polímata — a pessoa que tem conhecimento abrangente e profundo sobre diversos assuntos. Ele estudou e escreveu tratados completos sobre estética, dramaturgia, lógica, política, ética, retórica, zoologia, metafisica, biologia e botânica.

Ainda assim, o que mais me encanta em Aristóteles são suas teorias sobre gêneros literários, nas quais, há mais de 2 mil anos, define os elementos de construção de uma história.

E sim, essas definições são as que você usa!

Na sua obra fundamental sobre a arte teatral, a Poética, ele analisa profundamente e define o modo de ser da epopeia, tragédia e comédia. Os princípios das teorias modernas de arte têm suas origens nas teorias de Aristóteles. E, de forma extraordinária, seus conceitos ultrapassaram os séculos, são contemporâneos; estão presentes em nosso tempo, o Século XXI.

Em textos longos ou curtos, com fotos ou não, em podcasts, short videos, reels, vlogs, blogs, posts, áudio posts, stories, memes, GIFs, lives, no Instagram, TikTok, X, Threads, LinkedIn, YouTube, sites, plataformas…

Em todos os formatos e em todas as redes que se entrelaçam no grande espaço virtual da comunicação digital, por entre milhões de dispositivos conectados, unindo hemisférios do planeta, histórias são contadas como Aristóteles definiu!

O legado de Aristóteles é o alicerce para quem, como nós — comunicadores, jornalistas, produtores de conteúdo —, conta histórias.



Lá atrás, no século I.V. a.C., na Poética, ele constatou:



Uma história tem começo, meio e fim,


peripécias e catarse.




Desde então, essa é a lógica que se considera fundamento na construção de uma história, incluindo naturalmente, as atuais narrativas digitais que navegam nas redes de conexões e compartilhamentos.

Os elementos definidos por Aristóteles, embora hoje pareçam triviais, ainda determinam o sucesso ou o fracasso de uma obra criativa, de um romance, de uma novela, de uma série, de um filme e — sim — até mesmo de um vídeo de trinta segundos na sua rede social online preferida!

E, adivinha? No capítulo Prólogo, Episódio e Êxodo, você encontra as definições de Aristóteles para adaptá-las da forma que desejar ao seu conteúdo digital!

Nos atuais tempos líquidos, instantâneos, tecnológicos, virtuais, das nuvens e dos drives, milhares de histórias disputam um lugar ao sol, ou milhares de narrativas disputam um lugar no espaço hiperconectado virtual global.

Com certeza, você também quer que sua história conquiste um lugar nesse mundo.

Ao partilhar experiências, vivências, informações, ideias, opiniões, sentimentos na internet, você quer se comunicar, quer que seus seguidores respondam com cliques, comentários, emojis.

Pois é dessa forma que você participa do diálogo universal estabelecido pelo processo de comunicação no cenário digital.



A comunicação acontece quando um emissor transmite uma mensagem para um ou mais receptores. A transmissão da mensagem pode ser em linguagem verbal, não verbal, visual, escrita, gestual e até outras.
Mas, a comunicação só é eficiente quando inexiste o ruído, ou seja, quando o receptor entende perfeitamente o que foi transmitido pelo emissor. E essa ação resultar em uma resposta, iniciando a troca de mensagens entre emissor e receptor.
No mundo da internet, cliques e comentários instantâneos em resposta a uma mensagem significam que o receptor está ativo, atuante, atento. Aí se dá a interatividade digital — a experiência participativa em que as pessoas (receptoras) se envolvem diretamente com o conteúdo online.
Sempre que você publica algo na internet está dentro do processo de comunicação, já que sua expectativa como emissor é a interação com o receptor.
A comunicação se estabeleceu entre os homens, desde sempre, através de histórias. A comunicação online também acontece através de histórias, algumas indissolúveis mesmo que desapareçam 24 horas depois de publicadas.
Cheguei ao universo do jornalismo recém-saída da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo. Nunca me imaginei como jornalista de TV, mas um estágio informal mudou tudo. Percorri os caminhos desafiadores do jornalismo audiovisual por 46 anos com algumas poucas exceções, além da dedicação ao ensino do jornalismo e à formação de jovens jornalistas.
Desde que escrevi O Texto na TV — Manual de Telejornalismo em 1987, com várias reedições e atualizações, sou grata por descobrir quantos jornalistas se encontraram e aprenderam com o Manual. É um livro pequeno, prático e didático, até hoje bibliografia das faculdades de comunicação. Ele ainda me proporcionou, além de amizades e parcerias inesquecíveis, viajar pelo Brasil para cursos e palestras em universidades e emissoras de TV, e trocar ideias com jornalistas de Norte a Sul.
Associar modelos contemporâneos de comunicação e jornalismo com preceitos de Aristóteles, elementos de roteiro de cinema e dramaturgia, e técnicas de storytelling se tornou parte fundamental do meu trabalho em encontros profissionais e workshops para discutir novos formatos e conteúdo no mundo digital.




Independentemente de como se queira comunicar — os meios são diversos, mudam e evoluem —, sempre priorizei a essência da comunicação, também a essência do meu ofício: como contar a melhor história possível a partir de algumas questões que considero fundamentais.



O que essa história significa para mim, para o outro, para a sociedade?

O que existe por trás dessa história, que não está claro ao primeiro olhar?

O que se esconde nas entrelinhas, no olhar do entrevistado, nas camadas da imagem?

Quais os pontos de vista dessa história? Por que escolhemos quase sempre o mais óbvio, e deixamos outros para trás?




As respostas à essas perguntas podem transformar uma história comum em uma história universal. Pois, toda história, mesmo aquelas que são as mais simples e comuns, tem particularidades desconhecidas e interessantes que podem ser descobertas.

Quanto mais você explorar essas premissas, suas histórias vão ganhar maior alcance e maior impacto.

Em nosso mundo conectado, muitas histórias são contadas em vídeo — o formato de narrativa que explodiu na comunicação digital e contribuiu para mudar o modo de pensar e de agir, o consumo, a relação entre as pessoas. A produção de vídeo expandiu de tal forma que conquistou lugar permanente na sociedade virtual onde se vive, se trabalha, se entretém e se relaciona.

Pois, para um conteúdo em vídeo ser verdadeiramente uma narrativa digital na linguagem audiovisual se faz necessário fundamentar, conhecer e estudar o que existe de prática e avançar em criatividade e ousadia.

Apesar de o ser humano contar histórias desde a era mais primária da humanidade, o storytelling no ambiente da internet é recente e esse campo é vasto em oportunidades para desbravar.

É um conceito instintivo, mas se usado de forma intencional e sistematizada se torna muito potente.

Princípios da dramaturgia, do cinema e do storytelling são importantes aliados para quem deseja contar histórias reais no mundo digital. E, por isso, há uma série de possibilidades para você ampliar o repertório diante dessas perspectivas na segunda parte deste livro, O Meio: Caminhos Possíveis.

Muitas vezes, quando nos dedicamos a algo criativo, surge um momento de temor, incerteza, insegurança! É a síndrome da página em branco. Na verdade, bloqueio criativo é uma questão que preocupa tanto os gênios quanto pessoas comuns, como eu e você. A boa notícia é que existem técnicas para enfrentá-lo.

Pesquisadores consideram que a potência criativa é inerente às pessoas. Muito bem. A questão então é descobrir a confiança criativa para chegar ao momento Eureka!

Em primeiro lugar, ter conhecimento de regras e normas a favor da geração de ideias. Em segundo, adaptar esse conhecimento à liberdade e à imaginação numa jornada pessoal desafiadora.

Assim, fazem os grandes mestres. Não podemos fazer o mesmo?

As dicas para destravar bloqueios e se tornar mais confiante quanto à criatividade estão na primeira parte deste livro, O Começo: Livre Pensar.

Contar histórias é uma arte. Em qualquer mídia, em qualquer formato, em qualquer modelo.

O resultado de cada história é único. Da mesma forma, o percurso de quem conta uma história é também único. Cada um define que história quer contar, como e para quem.

Se a interação entre emissor e receptor se dá pela instantaneidade, se impõe ao criador da história estar permanentemente antenado na (melhoria da) qualidade da interatividade, a necessária conexão entre os dois polos.

Contar histórias nas redes de compartilhamento do mundo atual é um desafio.

Há o evidente progresso tecnológico, que muda tudo o tempo todo. Há as diferenças geracionais, cada vez mais evidentes e desafiadoras. Há o surgimento contínuo (e também o desaparecimento surpreendente) de novas e múltiplas tendências.

Por isso, beber na fonte de teorias, juntá-las às práticas e às inovações na elaboração de narrativas e repensar tudo criativamente, permite revirar as gavetas da nossa biblioteca mental e seguir o rumo com diferenciados insights. Nos dias de hoje, não podemos deixar as gavetas enferrujarem.

Assim, convido você a um mergulho nos escritos aqui registrados por quem é a favor de sacudidas para sair da zona de conforto!

Rever regras, virar a chave do olhar, se inspirar em processos, ampliar repertório, redescobrir o que há de valioso em si mesmo. Asseguro, é desse caldeirão que as melhores histórias despertam.

Para finalizar, quero registrar o alerta do Nobel de Literatura de 1982, um dos meus preferidos escritores. Entre pesquisadores, estudiosos, acadêmicos e teóricos literários circula uma lista com conselhos sobre a arte da escrita atribuída ao colombiano Gabriel García Márquez.

Os conselhos teriam sido compilados a partir de ideias discutidas em entrevistas e em oficinas de roteiro que ele coordenava. Nunca foram publicados formalmente, mas creio que refletem a visão dele.


Uma coisa é uma história longa e outra, uma história alongada.
É mais fácil capturar um coelho do que um leitor.

Gabriel García Márquez  (1927–2014)



Estou na torcida para que o proveito deste livro se transforme em caminhos iluminados, bons resultados e belas oportunidades. Boa sorte!

Vera Iris Paternostro


Novembro, 2024
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1. Lições de Mestres






Nunca considere seu estudo como um dever, mas como uma oportunidade invejável de aprender a conhecer a influência libertadora da beleza no reino do espírito, para sua própria alegria pessoal e para o benefício da comunidade à qual seu trabalho posterior pertencerá.

Albert Einstein (1879–1955)






Esse é um trecho da declaração do físico Albert Einstein publicada no jornal universitário The Dink da Universidade de Princeton, em dezembro de 1933, logo depois de ele ter se mudado para lá, para dar aulas.

Einstein, o alemão da Teoria da Relatividade, reconhecido pela equação científica mais famosa do século XX — E = mc² —, que, em uma ideia simples, estabelece a equivalência quantitativa entre matéria e energia — ganhou o Nobel de Física em 1921.

Ele é considerado um dos maiores cientistas de todos os tempos. A Teoria da Relatividade revolucionou a compreensão do universo, espaço, tempo e gravidade. O curioso é que seus pais se preocupavam com ele durante sua infância porque era um menino distraído e lento para aprender. Um de seus professores chegou até a considerar que o garoto nunca alcançaria nada muito grande.

Quando nos interessamos por histórias da vida de pessoas como Einstein, o que encontramos em comum?

A curiosidade. A capacidade de usar criatividade em situações diversas.

A sabedoria de entender e respeitar perspectivas diferentes.

E, principalmente, a dedicação ao estudo. Colocam a mente num trabalho árduo e constante. Sangue, suor e lágrimas.

Se um gênio como Einstein diz que estudar é oportunidade valiosa, libertador, alegria, altruísmo… Quem somos nós para duvidar, não é mesmo? Penso que para aproveitarmos mais nossas próprias aptidões, o aprendizado tem que ser um prazer libertador.

Dois mestres da arte, entre outros, me ensinaram quando eu ainda jovem lições que levei para a vida. Registro aqui o que aprendi com eles.



Pablo!

Um dos maiores artistas do século XX, o espanhol Pablo Picasso criou seu monumental painel Guernica em apenas quatro semanas. O tempo para se dedicar à obra foi pequeno, mas mesmo assim a transformou em uma das mais notáveis da história.

Pablo Ruiz y Picasso nasceu em Málaga, no sul da Espanha, em 1881. Ainda menino, já mostrava talento e recebia incentivo do pai, professor de história da arte e desenho.

Aos 14 anos foi estudar na Escola de Belas Artes de Barcelona, e logo um quadro seu — Primeira Comunhão — foi escolhido para a Exposição Municipal.

Desistiu de Barcelona e se mudou para Madri, onde estudou na Academia Real San Fernando. Inquieto, abandonou tudo outra vez e retornou à Barcelona. Ali sobreviveu vendendo os quadros onde retratava a vida da cidade. Enfim, decidiu sair da Espanha.

Antes de completar 20 anos, já estava frequentando Paris, circulando nas rodas dos artistas de vanguarda que se instalavam na cidade. Mesmo passando dificuldades, começou a ficar conhecido com quadros influenciados pelo impressionismo.

Picasso passou a viver entre Barcelona, Madri e Paris até se instalar definitivamente no Le Bateau Lavoir, um edifício no bairro de Montmartre, na capital francesa, onde vários artistas, alguns já famosos, moravam e trabalhavam em seus ateliers. Nessa época, desenha e pinta sem parar, faz inúmeros quadros, participa de exposições e ganha prêmios.

Ao mesmo tempo, a amizade com Georg Braque, pintor e escultor francês, começa a influenciar seu processo criativo.

Les Demoiselles d’Avignon, de 1907, retrata cinco mulheres nuas em figuras compostas por formas geométricas irregulares, distorcidas e faces desfiguradas. Duas das mulheres usam máscaras africanas. O Avignon do título se refere a uma rua de Barcelona, famosa por seus bordéis. As Damas de Avignon é considerado o marco do cubismo, movimento que rompeu com os estilos estéticos de até então usando formas geométricas iniciado por Picasso e Braque.

Em 1936, a Espanha se dividia politicamente entre grupos conservadores e de esquerda. Havia um clima de tensão entre os dois lados, até que militares se insurgiram contra o governo republicano da época, o que deu início a uma Guerra Civil que durou três anos, até 1939, e, no final, levou ao poder o ditador general Francisco Franco, com apoio da Alemanha e da Itália.

Mesmo nessa situação de conflito interno, o governo espanhol decidiu participar da Exposição Internacional de Arte e Tecnologia em Paris, que seria inaugurada em 25 de maio de 1937. Para decorar a fachada principal do Pavilhão da Espanha, encomendou um mural de tema livre ao seu maior expoente artístico na época, Pablo Picasso. Encomendou também obras a outros artistas, entre eles o catalão Joan Miró.

Nessa época, Picasso estava em Paris, acompanhava os rumos dos confrontos em seu país e decidiu aceitar a encomenda.


O ataque a Guernica
Guernica era uma pequena vila na região basca, ao norte da Espanha, com pouco mais de 7 mil habitantes. Ela não tinha qualquer valor estratégico e permanecia praticamente intocada pela Guerra Civil Espanhola.
Em 26 de abril de 1937, aviões das Forças Aéreas da Alemanha e da Itália destruíram a cidade.
Era uma segunda-feira, dia de mercado e os moradores da cidade e de cidades vizinhas estavam nas ruas fazendo suas compras. Por volta das 4h30 da tarde, começaram bombardeios aéreos isolados. As pessoas correram para abrigos antiaéreos, mas os pilotos, voando baixo, atiravam com rajadas de metralhadoras. Pouco mais tarde, o ataque foi com bombas incendiárias. Vinte e duas toneladas de explosivos foram lançadas. E a pequena cidade espanhola virou ruínas. Setenta por cento da área urbana da cidade foi destruída. Mil e seiscentas pessoas entre homens, mulheres e crianças morreram. Mais de oitocentas pessoas ficaram feridas. As bombas atingiram casas, escolas, estação de trem, hospitais. Guernica estava sendo alvo de testes de novas armas de alemães e italianos em preparação para a Segunda Guerra.
Os jornais noticiaram a tragédia com fotos e relatos dramáticos dos sobreviventes. Historiadores consideram o massacre de Guernica o primeiro bombardeio de guerra a uma população civil na Europa.


Em seu ateliê parisiense, Picasso leu a reportagem sobre o ataque a Guernica no jornal L’Humanité do dia 28 de abril de 1937, dois dias depois dos bombardeios.

Naquele jornal, viu, horrorizado, as fotos1 da pequena cidade reduzida a cinzas. O impacto sobre sua alma de artista foi imenso. Ele encontrou a inspiração para o mural que seria exposto no pavilhão espanhol.

Picasso decidiu usar o painel para conscientizar o mundo sobre os efeitos de guerras na vida de pessoas comuns. Seria um símbolo de paz, contra a guerra.

Aos 56 anos, com vigor e intensidade, trabalhou incessantemente entre 1º de maio e 4 de junho de 1937.

Guernica foi pintada com uma tinta fosca especialmente encomendada pelo próprio artista para que a pintura tivesse o menor brilho possível e acabamento em estilo embaçado. De fato, o quadro tem uma coloração sombria, pesada.

Os historiadores acreditam que as fotos em preto e branco dos jornais influenciaram a escolha de poucas cores. O que predomina é o preto, o branco e o cinza. Há também tons azulados e amarelados, quando se observa atentamente.

O quadro tem uma variedade de figuras distorcidas — mulheres, homens, crianças e animais — que expressam no rosto e em gestos a dor, o desespero, o terror. O estilo do traçado mistura cubismo e surrealismo. Em quase 8 metros de comprimento e mais de 3 metros de largura, é um manifesto pessoal contra a violência, a brutalidade e o sofrimento da guerra. 

Quando Picasso terminou a obra, a Exposição Internacional de Paris já havia sido inaugurada. O pavilhão da Espanha expôs pela primeira vez o mural em 12 de julho de 1937 em destaque no hall de entrada. Ali, ficou até o final da exposição, em novembro.

Picasso não permitiu que Guernica fosse para a Espanha enquanto a República não estivesse restaurada, mas autorizou que ela viajasse para ser vista em museus ao redor do mundo.

Houve um tour pela Europa, Estados Unidos e finalmente a obra foi emprestada ao MoMA — Museu de Arte Moderna de Nova York durante muitos anos. Guernica veio para o Brasil em 1953 e foi o grande destaque da Segunda Bienal de Arte de São Paulo.

Os rascunhos

Ao contrário do que parece ao primeiro olhar, Guernica não é um quadro desorganizado ou caótico. Até porque, cada pedacinho do imenso painel foi milimetricamente pensado por Picasso em dezenas de estudos preliminares.

Muitos artistas costumam fazer desenhos prévios a realização da obra final.

Nesse caso, os rascunhos vão além porque em cada um deles já se sente a força brutal da tragédia. Quando em conjunto, na organização da inspiração do autor, se transformam no poderoso manifesto.

No reduzido tempo de trabalho, Picasso fez 45 desenhos em grafite, alguns em guache colorido, em papel Canvas, uma espécie de tecido fino que serve como tela de pintura.

Ao experimentar e testar personagens, símbolos, figuras, usa o talento criativo para alcançar a intensidade que deseja na interpretação da tragédia. Os desenhos mostram nitidamente como Picasso capta a dor e o desespero dos habitantes da cidade destruída. Representam uma aula de vigor artístico e sabedoria em esboços simples.

Os desenhos também foram usados para ajustar a composição final — proporções e ocupação de espaço na imensa tela do painel. Foram usados como prévia do que se veria em conjunto quando terminada a obra.

A magia dos rascunhos reside em acompanhar passo a passo o processo criativo de um artista como Pablo Picasso. Observar como se dá a conversão do sentimento numa pintura que terá o poder de impactar qualquer um que se coloca diante dela até os dias de hoje, mais de 85 anos depois.

A estratégia de criação de Picasso foi trabalho pesado, com ensaio, erros e acertos até conquistar o que o satisfaz plenamente. Sangue, suor e lágrimas.

Picasso guardou e catalogou os estudos. São documentos, refletem sua forma de pensar a criação. Guernica ultrapassou a barreira de ser manifesto pessoal e se tornou símbolo de protesto não só contra a Guerra Civil espanhola como seria no seu primeiro momento. É símbolo universal do que uma guerra imprime nas pessoas, de qualquer canto do mundo.


Há muitos anos, em 1979, fiz uma viagem turística à Nova York. Visitei o Museu de Arte Moderna, o MoMa. Lembro de caminhar pelos corredores observando, encantada, obras originais que conhecia em livros. E, eu sabia que em uma das salas me encontraria com o painel Guernica, que para mim sempre foi A obra de Picasso.
Mas, com surpresa, descobri algo que não imaginava existir. Os rascunhos de Guernica.
Eram muitos desenhos em telas de tamanhos diferentes, pequenas, com esboços e riscados a lápis, dispostos nas paredes da antessala de onde estava a obra principal. Eram os estudos preparatórios de Guernica! Representavam o modo de fazer de Picasso. Nossa! Antes de conhecer o painel, fui apresentada ao processo do criador. Achei aquilo incrível.
Em frente a cada um daqueles desenhos, me transportava para o momento em que Picasso se via diante do seu desafio. Mais emoção impossível.
Naqueles desenhos, alguns com riscados quase primários, outros mais elaborados, era evidente perceber como sua inspiração evoluiu até a concretização da obra. Nunca mais os esqueci.
Aprendi o significado de um processo artístico. Aprendi que um gênio também se vê diante do impasse entre inspiração e execução, e que precisa de rascunhos, de erros e acertos, de fazer e refazer até alcançar sua masterpiece. Picasso, naquele dia, me ensinou um aprendizado que levei para a vida.


Pablo Picasso faleceu em Notre-Dame de Vie, uma vila perto de Cannes, na França, em 08 de abril de 1973. Ele tinha 91 anos. Não viu Guernica retornar à Espanha. Isso aconteceu em 1981, seis anos depois da morte de Francisco Franco.

Atualmente, Guernica está na sala 205.10 do Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia, em Madri. Em janeiro de 2025, estive em Madri e fui ao Museu Reina Sofia. Sim, depois de 46 anos me reencontrei com Guernica e com os rascunhos!



Guernica está numa sala pequena e estreita, que se destaca por estar localizada entre as coleções do museu sobre surrealismo e cubismo. Ou seja, entre os estilos que representam Picasso. Há muitas obras importantes e belas nesse museu, Guernica é a maior e mais importante. É como se fosse a Mona Lisa da Espanha. Tem sempre muita gente na frente do painel observando a pintura e ao mesmo tempo tentando fazer o melhor registro possível com seus smartphones. Também fiz.

Para minha surpresa, os rascunhos originais não estão expostos. O que se vê, na mesma sala, são fotos emolduradas dos rascunhos. As fotos foram feitas por Dora Maar, fotógrafa, artista, musa e amante de Picasso na época da pintura do quadro. O relacionamento deles durou oito anos. Dora acompanhou e registrou o processo de criação de Guernica em Paris, em maio de 1937.



Figura 1: rascunhos de Guernica em fotos de Dora Maar, no Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia, Madri.
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Fonte: arquivo pessoal da autora (2025).






Figura 2: rascunho de Guernica em fotos de Dora Maar, no Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia, Madri.



[image: ]
Fonte: arquivo pessoal da autora (2025).


Para mim, a história dos rascunhos de Guernica comprova uma frase que é constantemente atribuída a Picasso. Ele pode não ter dito estas mesmas palavras, mas é evidente que a sua dedicação era absoluta.

Que a inspiração chegue não depende de mim. A única coisa que posso fazer é garantir que ela me encontre trabalhando.

Se você quiser conhecer os desenhos preliminares de Guernica, você os encontra reproduzidos no site da Escola Guignard, unidade acadêmica da Universidade do Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte. É um trabalho realizado pela professora Elaine Sartori no curso de licenciatura em artes plásticas, em novembro de 2015 sob o título de Guernica de Picasso — O desenho como processo.2

Leonardo!


Conforme você andar pela cidade, observe constantemente, faça anotações e analise circunstâncias e o comportamento dos homens enquanto eles falam e discutem, ou riem, ou partem para as vias de fato.

Leonardo da Vinci






Essa frase está escrita em um dos cadernos de Leonardo da Vinci e reflete seu espírito de vida. Observador e atento. O criador de duas das pinturas mais famosas da história, reconhecido como uma das grandes personalidades do Renascimento, era um gênio obstinado. Sua curiosidade absoluta o fez se destacar nas artes e em muitíssimos outros campos como engenharia, arquitetura, anatomia, urbanismo, mecânica, cartografia, balística, hidráulica, matemática e física. É chamado, inclusive, de precursor da aviação!

Nascido em 1452, no vilarejo de Anchiano, na cidade de Vinci, Leonardo não tinha um sobrenome da forma que conhecemos. Era filho ilegítimo de Piero Fruosino, e foi chamado de Lionardo di ser Piero da Vinci, que quer dizer, Leonardo filho de Piero de (da Vila) Vinci. Ao adotar seu nome artístico, ele colocou a pequena comuna toscana no mapa do mundo para todo o sempre.

Com 16 anos, já vivia em Florença demonstrando talento para pintura no ateliê de Andrea del Verrocchio. Em pouco mais de três anos, teria seu próprio ateliê. Como não vivia somente de pintura, viajou por várias cidades italianas contratado para realizar projetos de arquitetura e engenharia.

Aos 42, começou a criar a pintura que viria a ser a obra religiosa mais famosa do mundo. A Última Ceia — a representação bíblica da ceia de Jesus com os apóstolos, pintada na parede do refeitório de um convento dominicano ao lado da Igreja Santa Maria delle Grazie em Milão, onde está até hoje.

Foram três anos desenhando e redesenhando, pois Leonardo nunca tinha trabalhado num painel tão grande — 4,6 metros de altura por 8,8 metros de comprimento —, e não tinha experiência em afresco, a técnica de pintura diretamente sobre o revestimento ainda úmido de uma parede. Ele se dedicou a cada detalhe. Perfeccionista, até inventou uma técnica própria de têmpera e óleo que não era usada normalmente na época.

Aos 51 anos, recebeu a encomenda de um rico comerciante florentino para fazer o retrato da mulher dele, a senhora Lisa del Giocondo. Nessa obra, Leonardo usou a técnica conhecida como sfumato. Alguns historiadores dizem que essa técnica já existia, outros que Leonardo a criou. O fato é que ele não só a usou como a aperfeiçoou de tal forma que a obra mais famosa pintada em sfumato é simplesmente a pintura mais célebre de todos os tempos. Mona Lisa, o retrato da mulher de sorriso indecifrável.


Sfumato
O nome vem do italiano sfumare, que significa evaporar como fumaça. É uma técnica de pintura para criar um efeito de graduação suave entre as cores, principalmente no contraste entre luz e sombra.
Leonardo percebeu que com verniz de madeira e tinta óleo poderia conseguir uma graduação perfeita da coloração para disfarçar pinceladas.
Dessa forma, ele criou um efeito mais próximo da realidade em suas pinturas, que em suas palavras, justificava assim: sem limites ou bordas, à maneira da fumaça.





Quando saiu da Itália e foi para a França, levou suas anotações, esboços, manuscritos e a Mona Lisa, que considerava inacabada. Hoje, ela é a principal atração do Museu do Louvre, em Paris. A cada dia, mais de 20 mil pessoas admiram a Mona Lisa e fazem selfies diante dela com seus celulares.

Na França, Leonardo trabalhou para o rei Francisco I e morou no Castelo de Clos Lucé. E ali, foram seus últimos anos de vida. Ele morreu aos 67 anos, em 1519. Pioneiro e revolucionário, brilhante e versátil, Leonardo da Vinci permanece inspirando artistas, poetas, músicos, escritores e cineastas.



Os cadernos 

A obra de Leonardo emociona. Os seus cadernos são incríveis. São mais de 7 mil páginas que registram todos os interesses da sua vida intelectual e cotidiana.

Há estudos para pinturas, projetos para edifícios e máquinas futuristas, observações do mundo e da natureza, listas de mantimentos, de coisas a fazer e de nomes de seus devedores. Com habilidades de engenheiro, há desenhos de invenções tecnológicas, protótipos de máquinas voadoras, submarinos, paraquedas, carros e tanques de guerra.

Leonardo descrevia seu mundo peculiar em páginas repletas de palavras e desenhos numa ordem totalmente pessoal, que provam o quanto era curioso, observador, atento e criativo. Ele tinha o dom da escrita especular — escrevia nas folhas da esquerda para a direita com as letras invertidas, talvez preocupado em manter suas ideias em segredo.3

Para seus estudos de anatomia, tinha o hábito de dissecar cadáveres e fazer desenhos precisos de músculos e órgãos. Ele aproveitava esses estudos nos desenhos e pinturas de rostos e retratos de pessoas. A sua gravura O Homem Vitruviano — que está em um de seus diários mais antigos — representa um homem nu em duas posições sobrepostas e retrata as proporções perfeitas do corpo humano. O desenho está atualmente exposto na Gallerie dell’Accademia, em Veneza.

Os cadernos de Leonardo mostram sua maneira única de ver o mundo do seu tempo e, muito mais incrível, o mundo do tempo futuro. Os manuscritos conservados são uma pequena parte dos cadernos, e tiveram, ao longo dos séculos, uma história atribulada, pois foram divididos, leiloados, vendidos até roubados. Eles representam, para mim, uma lição indiscutível do quanto é necessário se observar ao redor — buscar fora de nós o que existe podem gerar insights fundamentais no dia a dia.


Há muitos anos, em 1986, conheci o Castelo Clos Lucé, no vale do Loire. Não tem a exuberância de outros castelos, mas tem a história. Tem o mundo de Leonardo.
O palácio e suas salas foram reconstituídos do tempo em que o artista ali viveu. No ateliê e no gabinete de leitura estão as memórias do artista em trabalho. A parte mais interessante, na época em que lá estive, era o subsolo do castelo. Espalhadas em grandes salas estavam quarenta maquetes que reproduziam as invenções de Leonardo, todas construídas a partir dos desenhos originais encontrados em seus cadernos.
Lembro que ao ver aquelas maquetes, me surpreendi. Como, em tantos séculos atrás, um homem imaginava, desenhava objetos voadores e outras máquinas estranhas que só seriam projetadas muito, muito tempo depois? De onde vinha aquela força criativa?
Para mim, o que fez Leonardo se diferenciar foi não somente sua inteligência para conhecimentos variados, como também seu talento para aplicar a criatividade ao pensamento cotidiano. Isso o levou a horizontes ilimitados.
Atualmente, as maquetes das engenhocas de Leonardo viajam o mundo em exposições grandiosas. Em julho de 2023, vi a exposição Os Mundos de Leonardo da Vinci, em São Paulo. Uma experiência interativa e tecnológica que apresenta as invenções, o trabalho e a personalidade do gênio renascentista. Um belo mergulho na vida desse mestre tão inspirador 4.

Bônus Leonardo

Walter Isaacson, jornalista norte-americano, escreveu biografias exemplares como as de Steve Jobs, Albert Einstein, Benjamin Franklin e Elon Musk. Em 2017, publicou a biografia de Leonardo da Vinci.

É um livro com mais de seiscentas páginas em que revela histórias da vida do artista. O processo de pesquisa do autor não foram as obras-primas e história de vida de Da Vinci, mas a leitura dos cadernos dele. Isaacson diz que lendo os cadernos pôde ver a mente criativa de Leonardo saltar das páginas, mostrando em detalhes como ele pensava.

Isaacson considera que seu livro sobre Da Vinci é o clímax do seu trabalho sobre como grandes inovadores são aqueles que conectam arte com ciência, humanidade com tecnologia.

Nas últimas páginas da biografia, em um capítulo intitulado “Aprendendo com Leonardo”, o autor mostra que, ao estudar profundamente a vida do artista, conseguiu extrair lições valiosas para todos nós.

Então, em resumo, o que podemos aprender com Leonardo da Vinci é:


	seja curioso, incansavelmente curioso;


	busque o conhecimento pelo prazer da busca;


	observe;


	comece pelos detalhes;


	veja o que está invisível;


	mergulhe no desconhecido;


	distraia-se, procrastine;


	faça com que o perfeito seja inimigo do bom;


	pense visualmente;


	respeite os fatos;


	evite fechar horizontes;


	trabalhe em conjunto;


	faça anotações;


	esteja aberto aos mistérios.






Olhando as milhares de páginas dos cadernos que escreveu, podemos vê-lo se esforçando para ser mais curioso e observador.
Ele fazia uma lista semanal de todas as coisas que desejava aprender ou descobrir, desde por que o céu é azul até a aparência da língua de um pica-pau. Essas são coisas que todos nós podemos aprender a fazer.
Ele retirou a pele dos rostos dos cadáveres, traçou cada músculo e nervo que movia os lábios e isso formou a criação do sorriso mais memorável do mundo, o da Mona Lisa.
Ele é o exemplo máximo da história de combinação de arte e ciência. Foi isso que fez dele o maior gênio da história. 

Walter Isaacson - Escritor













1.

       As fotos jornalísticas do ataque a Guernica que mobilizaram Picasso estão em: Bombardeamento de Guernica. GettyImages. Disponível em: https://www.gettyimages.com.br/fotos/bombardeamento-de-guernica .

    

2.

       Passos, Dito. Picasso Guernica Processo Criativo — Artes Plásticas Escola Guignard. SlideShare, 2018. Disponível em: https://pt.slideshare.net/slideshow/picasso-guernica-processo-criativo-artes-plsticas-escola-guignard/101150748 .

    

3.

       A escrita espelhada de Leonardo pode ser vista no Codex Forster III, no arquivo digital público em: Explore Leonardo da Vinci’s notebooks: Codex Forster III. Victoria and Albert Museum. Disponível em: https://www.vam.ac.uk/articles/explore-leonardo-da-vincis-notebooks-codex-forster-iii#?c=&m=&s=&cv=&xywh=-2708%2C-377%2C11178%2C7517 .

    

4.

       Você gostaria de explorar os cadernos de Leonardo? O site do museu Victoria & Albert disponibiliza os cadernos digitalizados do Codex Forster que pertenceram a John Forster, escritor britânico. De forma interativa, você pode apreciar em várias páginas, os desenhos e a imaginação fértil de da Vinci: Forster Codex. V&A Images. Disponível em: https://www.vandaimages.com/results.asp?txtkeys1=forster+codex. E Explore Leonardo da Vinci’s notebooks: Codex Forster I. V&A Images. Disponível em: https://www.vam.ac.uk/articles/explore-leonardo-da-vinci-codex-forster-i#?xywh=-1%2C-15%2C3004%2C2020&cv=29 
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